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A unha de gato (Uncaria guianensis (Aubl.) J.F.Gmel) é uma planta trepadeira lenhosa da família Rubiacea, com 

potencial medicinal, anti-inflamatório e imunoestimulante. Em função disso, essa espécie vem sendo explorada de 

forma indiscriminatória, gerando risco de extinção. Uma alternativa para propagar essa planta é a micropropagação 

que permite a multiplicação de plantas com alta qualidade. Neste trabalho, objetivou-se acompanhar o 

desenvolvimento de plantas de U. guianensis a partir de gemas laterais inoculadas in vitro por até 90 dias. Para tal, 

foram utilizados 45 explantes caracterizados por gemas laterais provenientes de sementes germinadas in vitro. As 

microestacas foram colocadas em tubos de ensaio contendo 10 ml de meio de MS suplementado com 30 g/L de 

sacarose e 2,3 g/L de Phytagel. Os tratamentos testados consistiram nos períodos de avaliação, sendo 30, 60 e 90 dias 

após a inoculação dos explantes. As variáveis mensuradas foram o número de gemas laterais e os comprimentos da 

parte área e do sistema radicular. Para a avaliação do desenvolvimento do sistema radicular foram estabelecidas 

classes de 0 a 4: (0 – Morta; 1- Não desenvolvida; 2 – 0,5 cm a 3 cm; 3 - 4 cm a 7 cm; 4 – raízes maiores ou iguais a 

8 cm de comprimento). Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva, apresentando valores máximo, 

mínimo, médias e o erro padrão das replicatas. Observou-se, de modo geral, que no primeiro mês houve crescimento 

médio de 0,63 cm de parte área e surgimento de uma gema lateral. Quanto ao sistema radicular, 31 dos explantes se 

encontravam na classe 1 e 14 explantes na classe 2. Após 60 dias, houve crescimento médio de 1,31 cm de parte 

aérea, 1,65 gemas laterais por explante, 11 explantes na classe 2 e 23 na classe 1, além da morte de três indivíduos e 

formação de calos em quatro explantes. No terceiro mês, notou-se um maior desenvolvimento para todas as variáveis 

mensuradas: em média 1,51 cm de parte aérea, 3,15 gemas laterais e 19 microestacas na classe 4. Os calos formados 

anteriormente seguiram a rota da organogênese e três deles deram origem a plantas completas. Conclui-se que o 

processo de crescimento e multiplicação de U. guianensis é relativamente lento, exigindo estudos posteriores 

relacionados à suplementação do meio nutritivo com reguladores de crescimento na tentativa de otimizar o processo, 

inclusive o enraizamento. 
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